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ABSTRACT: Maedi‑Visna is a disease caused by a small 
ruminant lentivirus, with a chronic evolution and, in most 
cases, unapparent signs. Its diagnosis is based on clinical signs 
and epidemiological data, with the agar gel immunodiffusion 
(AGID) test being the classical method for detecting antibodies 
against lentiviruses. Considering that the state of Tocantins has 
the potential to develop sheep breeding and that the majority 
of producers from Colinas do Tocantins city has shown an 
interest in establishing a rational breeding, this study aimed 
to determine the prevalence of such disease in that region. 
A total of 369 blood samples was drawn from sheep bred in 
several farms of that town, regardless of breed, gender, and age. 
Every sample underwent an AGID to test for Maedi‑Visna. After 
the laboratory analyses were concluded, the Fisher’s exact test 
was used to evaluate the results against the categories. Also, the 
odds ratio, with 95% confidence interval, was calculated to 
check whether age played a role as either a risk or protective 
factor in these results. It was found that six animals (1.62%) 
were positive in AGID, therefore concluding that the frequency 
of seropositivity in that region is low.

KEYWORDS: epidemiological investigation; Maedi‑Visna; 
serology.

RESUMO: Maedi‑Visna (MV) é uma enfermidade causada por len‑
tivírus de pequenos ruminantes com evolução crônica e em grande 
parte dos casos sinais clínicos inaparentes. O diagnóstico da doença 
é baseado em sinais clínicos e dados epidemiológicos, sendo a imu‑
nodifusão em gel de ágar (IDGA) o método padrão para a detecção 
sorológica de anticorpos contra o lentivírus. Sabendo que o estado 
do Tocantins possui potencial para o desenvolvimento da ovinocul‑
tura e que grande parte dos produtores de Colinas do Tocantins, no 
referido estado, possui interesse em estabelecer criação racional, esta 
pesquisa teve por objetivo a realização de um estudo acerca da soro‑
prevalência da doença. Foram coletadas 369 amostras de sangue de 
ovinos, independentemente de raça, sexo e idade, de diferentes pro‑
priedades rurais do município para diagnóstico de MV utilizando a 
técnica de IDGA. Após as análises laboratoriais, para avaliação dos 
resultados no tocante às categorias, foi utilizado o teste exato de 
Fisher e também foi calculado o odds ratio, com intervalo de con‑
fiança de 95% para verificação da idade como possível fator de risco 
ou de proteção. Constatou‑se que 6 animais (1,62%) se apresenta‑
ram positivos no IDGA. Diante desses resultados, foi possível con‑
cluir que a frequência de ovinos soropositivos no município é baixa.

PALAVRAS‑CHAVE: inquérito epidemiológico; Maedi‑Visna; 
sorologia.
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INTRODUÇÃO

Maedi‑Visna é infecção multissistêmica causada pelo lentivírus 
e possui evolução geralmente crônica e muitas vezes com sinais 
inaparentes. As principais manifestações clínicas da doença, 
quando presentes, são quadros de dispneia, emagrecimento, 
encefalite, mamite, artrite e linfadenopatia (Sheffield et al., 
1980; Mota, 2008, Ramírez et al., 2012).

A enfermidade encontra‑se difundida nos rebanhos ovinos 
do Brasil e, apesar de a prevalência da doença manter‑se baixa, 
há a presença do vírus em grande parte das regiões investigadas 
(Costa et al., 2007; Souza et al., 2007), sendo evidenciada 
prevalência de 0,3 e 0,5% em municípios da Bahia (Souza 
et al., 2007; Martinez et al., 2011), 0,5 e 4,9% no Ceará 
(Araújo et al., 2004), ocorrência de 1 a 8,2% em regiões dis‑
tintas de Pernambuco (Costa et al., 2007; Oliveira et al., 
2006), 2,8% no Rio Grande do Sul (Fernandes et al., 2011), 
2,7% em São Paulo (Lombardi et al., 2009), 0,6% em Sergipe 
(D’alencar et al., 2008) e prevalência de 0,9% no Tocantins 
(Moura Sobrinho et al., 2008).

Existem ainda algumas regiões dos estados em que inquéri‑
tos sorológicos acerca do vírus Maedi‑Visna (MVV) obtiveram 
ocorrências nulas, como em regiões do Piauí (Silva, 2011), de 
Sergipe (Melo et al., 2003), de Manaus (Lima, 2011), de São 
Paulo (Gregory et al., 2013), do Mato Grosso (Manhezzo 
et al., 2011) e de Minas Gerais (Yorinori, 2001; Salaberry 
et al., 2010). No Ceará, houve a variação de ocorrência nula a 
50,43% em regiões distintas (Almeida et al., 2002), da mesma 
forma em Minas Gerais, com prevalência de 7,9% ao analisar 
nove mesorregiões do estado (Marques, 2006). 

Com isso, observa‑se a necessidade da realização de levan‑
tamentos mais amplos para investigar a prevalência da enfer‑
midade nos estados. Diante do interesse de produtores de 
ovinos da cidade de Colinas do Tocantins (TO) em estabele‑
cer uma criação racional, desenvolveu‑se o presente estudo, a 
fim de verificar a soroprevalência de MVV nos rebanhos de 
ovinos no município.

A coleta de amostras aconteceu entre os meses de março e 
maio de 2011, em propriedades criadoras de ovinos de Colinas 
do Tocantins. O município encontra‑se a 277 m de altitude 
em relação ao nível do mar, com latitude de 8.05532ºS e lon‑
gitude de 48.477345ºW. O clima da região é tropical úmido 
com temperatura média de aproximadamente 26ºC, sendo os 
meses mais chuvosos dezembro, janeiro e fevereiro (Prefeitura 
de Colinas do Tocantins, 2011). A cidade possui um sin‑
dicato rural para ovinocultores, no qual são cadastradas todas 
as propriedades criadoras de ovino do município, totalizando 
16 fazendas. Destas, 13 foram visitadas durante este estudo. 
A microrregião de Colinas do Tocantins apresenta cerca de 1% 
de todo o efetivo de ovinos do estado do Tocantins (Brasil, 
2016) com animais sem raça definida oriundos do Nordeste 
brasileiro e criados em sistema extensivo juntamente com 
outras culturas.

Para o cálculo da amostra, utilizou‑se o Programa Integrado 
para uso em Epidemiologia (Epi Info 6.04) (Dean et al., 1996). 
Considerou‑se a possibilidade de detecção da doença em 50%, 
intervalo de confiança de 95% (IC95%) e erro estatístico de 
5%, resultando no número amostral de 369 animais.

O rebanho experimental foi constituído por animais 
sem raça definida tendo em vista duas categorias produtivas: 
animais jovens e em reprodução. Foram examinados 20% 
do total de animais de cada categoria em cada propriedade, 
exceção feita aos machos reprodutores, que foram examina‑
dos em sua totalidade. Das 369 amostras analisadas, 43 eram 
fêmeas jovens, 180 fêmeas adultas, 71 machos jovens e 
75 machos adultos. A investigação foi desenvolvida seguindo 
as normas do Comitê de Ética da Universidade Federal do 
Tocantins (UFT), aprovada sob o n.º 23101.003941/2012‑12. 
O teste sorológico utilizado foi a imunodifusão em gel de 
ágar (IDGA), por intermédio de kits produzidos e comer‑
cializados pela Biovetech®, e a técnica realizada de acordo 
com instruções do fabricante. 

Para o cálculo da frequência da enfermidade no rebanho, 
foi empregada análise estatística descritiva, por meio de dis‑
tribuição absoluta e relativa. Para avaliação dos resultados no 
que se refere às categorias idade (animais jovens ou em repro‑
dução) e sexo (macho e fêmea), foi usado o teste exato de 
Fisher, sendo ainda calculado a odds ratio, com IC95% para 
verificação de idade e sexo como possíveis fatores de risco ou 
proteção. As análises estatísticas foram feitas no programa esta‑
tístico GraphPad Prism® versão 5.04, adotando‑se o nível de 
significância de 5%.

Das 369 amostras de soros de ovinos averiguadas pelo teste 
de IDGA, 1,62% (6/369) foram positivas para Maedi‑Visna 
com a formação de linha de identidade, confirmando a pre‑
sença de anticorpos contra o vírus em animais no município 
de Colinas do Tocantins. Das 13 propriedades que tiveram 
animais examinados, três apresentaram animais sorologica‑
mente positivos, todavia esses animais não demonstravam 
sinais clínicos da doença.

Com relação à idade, apesar de se observar superioridade 
na frequência de animais adultos com resultados positivos, 
não houve associação entre idade e soroprevalência (Tabela 1). 
A análise da relação entre sexo e soroprevalência de MVV não 
revelou nenhuma associação entre ambos (Tabela 2).

Moura Sobrinho et al. (2008), examinando a frequência 
do vírus em cinco municípios do Tocantins, constataram oito 
focos da doença, sendo três em Alvorada, dois em Araguatins e 
um em Babaçulândia, em Pequizeiro e em Guaraí. Os autores 
verificaram soropositividade de 0,9% no estado e associaram 
a baixa prevalência na região‑alvo de estudo à recente for‑
mação do rebanho no estado e às exigências de animais com 
sorologia negativa para lentivírus por parte dos produtores ao 
adquiri‑los. Portanto, mesmo diante da baixa taxa de soropo‑
sitividade para MVV na região de Colinas do Tocantins, essa 
taxa já está acima do esperado.
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A obtenção de resultados soronegativos é uma medida 
preventiva eficiente contra a introdução de novos casos no 
estado do Tocantins, uma vez que regiões em fase de aumento 
do seu efetivo acabam adquirindo grande quantidade de ani‑
mais, ficando sujeitas ao risco maior de adquirir animais com 
problemas sanitários (Marques, 2006). Assim, a investigação 
acerca da doença pode identificar esses focos e disponibilizar 
dados para a elaboração de um programa de controle eficaz, 
evitando a disseminação para os plantéis do estado. 

No que diz respeito à relação entre a ocorrência da MVV 
e o sexo, bem como a associação entre a soroprevalência e a 
idade, não se evidenciou nenhuma diferença significativa. 
Estudos anteriores já reportaram a ausência de relação entre 
as duas variáveis e a soropositividade (Oliveira et al., 2006; 
Martinez et al., 2011).

O sistema de criação dos animais nos rebanhos já foi 
relatado influenciando o desenvolvimento da MVV, com ten‑
dência de aumento da prevalência da enfermidade em cria‑
ções intensivas (Martinez et al., 2010). Nas propriedades da 
microrregião de Colinas do Tocantins o sistema de criação 
predominante é o extensivo, e a baixa frequência da enfer‑
midade na região pode estar associada ao tipo de criação, em 

que os animais não permanecem aglomerados, dificultando 
a transmissão. Em contrapartida, apesar do menor risco de 
transmissão via aerossóis, os animais tornam‑se suscetíveis à 
ação do lentivírus pelo livre acesso a restos de partos e secre‑
ções urogenitais contaminadas.

Segundo os criadores de ovinos da microrregião de Colinas 
do Tocantins, o rebanho é oriundo da região Nordeste do Brasil, 
principalmente da Bahia e do Ceará. Almeida et al. (2002) detec‑
taram prevalência de 31,67% em ovinos em diferentes regiões do 
Ceará, verificando a existência do lentivírus ovino no rebanho e 
a disseminação pelo estado, podendo atingir estados vizinhos. 

A enfermidade remete a restrições de exportação, desva‑
lorização do rebanho e redução da produção decorrente da 
doença, impossibilitando o desenvolvimento da atividade na 
região. O diagnóstico sorológico e o sacrifício de animais soro‑
positivos não acarretariam grandes prejuízos ao produtor, em 
função da baixa frequência da enfermidade na microrregião de 
Colinas do Tocantins, de forma que essa medida, associada à 
realização da sorologia antes de introduzir novos animais no 
estado, seria importante para a economia e para a produção 
local, pois atuaria não apenas no controle como na erradica‑
ção da doença no município.

Tabela 1. Análise da influência do critério idade na soroprevalência para lentivírus de pequenos ruminantes em ovinos pelo teste 
de imunodifusão de gel de ágar (IDAG), no município de Colinas do Tocantins, TO, 2012.

Idade Reagentes % Total % Valor p OR (IC95%)

Jovens 0 0 115 31,16

0,1828*
6,042 

(0,33 – 1,08)
Reprodução 6 2,36 254 68,83

Total 6 1,62 369 100

OR: odds ratio; IC95%: intervalo de confiança de 95%; *teste exato de Fisher a 5% de significância.

Tabela 2. Análise da influência do critério sexo na soroprevalência para lentivírus de pequenos ruminantes em ovinos pelo teste de 
imunodifusão de gel de ágar (IDAG), no município de Colinas do Tocantins, TO, 2012.

Sexo Reagentes % Total % Valor p OR (IC95%)

Fêmeas 3 1,32 223 60,43

0,6807*
1,593 

(0,31 – 8,0)
Machos 3 2,05 146 39,57

Total 6 1,62 369 100

OR: odds ratio; IC95%: intervalo de confiança de 95%; *teste exato de Fisher a 5% de significância.
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